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Bateria de português

QUESTÃO 1
Leia o texto para responder à questão.
[image: image]
 Os perfumes da terra
Já falei do perfume de jasmim? Já falei do cheiro do mar? A terra é perfumada. E eu me perfumo para intensificar o que sou. Por isso não posso usar perfumes que me contrariem. Perfumar-se é uma sabedoria instintiva. E como toda a arte, exige algum conhecimento de si própria. Uso um perfume cujo nome não digo: é meu, sou eu. Duas amigas já me perguntaram o nome, eu disse, elas compraram. E deram-me de volta: simplesmente não eram elas. Não digo o nome também por segredo: é bom perfumar-se em segredo.
Disponível em: https://encurtador.com.br/szng4 . Acesso em: 28 nov. 2024.
 Na crônica jornalística de Clarice Lispector, de 1968, sentimentos são despertados no leitor através de substantivos, como
a) "perfumar" e "usar".
b) "algum" e "um".
c) "mar" e "terra".
d) "meu" e "eu".

Utilize o conteúdo a seguir para responder à questão 2 
Cordel: entretenimento e educação
Cordel quer dizer cordão,
Mas esse que eu vou mostrar
É um gênero textual,
Poesia popular,
É lúdico paradidático,
Suporte eficaz e prático
 
Para o docente educar.
Antes se chamou Folheto,
Hoje chamamos Cordel,
Também se chamou Romance
Por seu leitor mais fiel
Sempre lido nos serões
Por diversas gerações
Vem cumprindo o seu papel.
 
O cordel dispensa status,
Pompa do academicismo.
É leve, é jocoso, é sério,
Épico que "veste" o lirismo;
É literatura séria,
Tem origem na Ibéria,
Nasceu do Trovadorismo.
(…)
SILVA, Antonio Carlos da. (Rouxinol do Rinaré). Cordel: entretenimento e educação. Disponível em: https://teucordel.com.br/produtos/cordel-entretenimento-e-educacao/. Acesso em: 4 set. 2024.
QUESTÃO 2
Com base na leitura do texto, assinale a alternativa em que o termo destacado apresenta corretamente um ADJETIVO presente no poema.
a) "O cordel dispensa status": o trecho destacado caracteriza o termo cordel.
b) "Pompa do academicismo": o verbete destacado detalha o academicismo.
c) "Por seu leitor mais fiel": a palavra em destaque qualifica o leitor do cordel.
d) "Por diversas gerações": o termo em destaque descreve minuciosamente o tempo.
e) "Para o docente educar": o vocábulo pormenoriza a função do educador no verso.
 
Utilize o conteúdo a seguir para responder à questão 3 
 Entendo bem o apelo, há dias distraídos em que ele se apodera de mim irreparavelmente. Passo
 meia hora na rede, não a que balança o corpo com suavidade, mas a que mareia a mente, e 
 todo tipo de emoção instantânea, me divirto, me comovo, me assombro, me horrorizo, me enterneço.
 Em poucos minutos incremento meu mundo das mais variadas maneiras: aprendo a fazer um arroz
 de costela, desenho um barco a partir do algarismo quatro, replico com exatidão as principais
 interjeições em francês, festejo com atraso a performance de uma holandesa no ________ misto dos
 quatrocentos metros rasos. Depois me desconecto, alijado de mim, vazio de ser, e tudo esqueço de
 imediato.
 O desafio tem se posto ali mesmo, na algazarra das redes, e poucos têm conseguido vencê-lo.
 Tratar de lembrar ao menos cinco dos conteúdos aleatórios que se viu na internet em minutos muito
 recentes, ou responder com precisão a última coisa que se leu. É surpreendente que falhemos, mas
 falhamos miseravelmente, e a culpa não chega a ser nossa. O caso é que a experiência que se oferece
 nesses espaços irreais é contrária à permanência, à recordação, a qualquer assimilação verdadeira:
 não é, na verdade, experiência nenhuma. O que se vivencia é um grau extremo de ________ , de
 fragmentação do pensamento. É tal o bombardeio de informações que pouca opção nos resta: nos
 deixamos aniquilar por esse excesso, ou esquecemos para nos salvarmos.
 O que nos move parece ser uma insatisfação perene, um desejo insistente de ver mais, ouvir mais,
 rir só mais um pouco, quem sabe chorar mais uma vez. Porque cada mísero vídeo ou foto ou notícia
 ou comentário resulta insuficiente, um pouco aquém do prazer, é que precisamos permanecer ali só
 mais um instante, um último minuto antes de trabalhar, dormir, sair para encontrar alguém. Os stories
 se parecem com histórias sem nunca chegar a sê-lo, e assim não são capazes de saciar tantos
 anseios. Sobra-lhes informação, falta-lhes continuidade, profundidade, sentido. Por isso sabemos
 tanto sobre as banalidades do mundo, e sobre a nossa vida nos vemos cada vez mais perdidos. [...]
 A narração é, então, tudo o que a vida nas redes nos renega, ainda que ela pareça nos propiciar
 emoção e surpresa. Daí o torpor que sentimos ao deixar de lado o celular, daí o mal-estar que nos
 toma quando fechamos os olhos, talvez arrependidos, empanturrados de tantos risos bestas, tantas
 comoções vazias. Que venha então a náusea por todo esse despropósito que consumimos, e que nos
 conduza a um novo movimento, mais ao fundo, mais adentro. Não estão nas telas, estão nas ruas,
 nos corpos, nos sussurros alheios, nas memórias de outro tempo, nas mentes em silêncio, as histórias
 de que tanto carecemos.
FUKS, Julián. Largue os stories. Melhor é ler, ouvir, criar, viver uma história. Disponível em: https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/julian-fuks/2024/08/17/largue-os-stories-melhor-e-ler-ouvir-criar-viver-umahistoria.htm?cmpid=copiaecola. Acesso em: 23 ago. 2024.
QUESTÃO 3
Adjetivo é toda palavra que caracteriza o substantivo, indicando-lhe qualidade, defeito, condição, etc.No texto, há a presença de vários adjetivos. Em qual das alternativas NÃO há um adjetivo?
a) "dias distraídos" ().
b) "desenho um barco" ().
c) "conteúdos aleatórios" ().
d) "desejo insistente" ().
e) "risos bestas" ().

Utilize o conteúdo a seguir para responder à questão 4 
Texto 1
Homem e de meia-idade: o perfil dos hospitalizados por Covid-19 que não se vacinaram no RS
Notificações indicam que boa parte dos pacientes sem imunização, por sua faixa etária, poderia ter recebido ao menos a primeira dose.
Registros oficiais indicam que, no mês de julho, pelo menos 1 571 pessoas que não tinham tomado nenhuma dose de vacina precisaram de internação hospitalar em razão do coronavírus no Rio Grande do Sul. Uma análise feita por GZH dos dados de hospitalizações em leitos clínicos e de terapia intensiva (UTI) mostra que 60% desses doentes eram homens, e a maior parte deles poderia ter recebido, no mínimo, uma aplicação inicial. O equivalente a 58% dos pacientes sem vacina de ambos os sexos tinha 40 anos ou mais - faixa etária que já estava sendo contemplada na campanha de combate à pandemia nesse período.
Reportagem feita por GZH com base nas planilhas do Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe (Sivep-Gripe) e publicada na sexta-feira (20) revelou que, entre todos os 4,8 mil internados com coronavírus no mês passado, 18% tinham esquema vacinal completo e pelo menos um terço não havia tomado qualquer aplicação.
Análises mais conclusivas ficam prejudicadas porque, por falta ou falha de preenchimento, 28% das notificações não apontavam qual era o status vacinal do doente. Ainda assim, uma avaliação preliminar dos microdados disponíveis sugere que a rejeição de uma pequena parcela da população à vacina pode estar por trás de boa parte dos casos graves de Covid-19 no Estado.
Jornal Zero Hora online, 23/08/2021. Disponível em: https://guardmail.dofrio.com/in/taxadipacionacao2020/100/homeme-e-de-meia-idade-o-perfil-dos-hospitalizados-po-covid-19-sac-nao-se-vacinaram-no-nº-sivep-jecido0700019046.pdf (acesso em 03 de setembro de 2021.) 

QUESTÃO 4
É função dos adjetivos acompanharem substantivos no intuito de melhor especificar a informação. Isso está corretamente retratado em:
a) "uma análise"
b) "o equivalente"
c) "combate à pandemia"
d) "esquema vacinal"
e) "qualquer aplicação"

QUESTÃO 5
Leia o texto para responder à questão a seguir: 
Mônica Torres achará todo mundo "gentinha" em novela
A atriz Mônica Torres começa nos próximos dias a preparação para a nova novela da Record, Ribeirão do Tempo. Ela será uma ex-modelo e proprietária da butique mais luxuosa da cidadezinha que empresta seu nome à trama.
- A Célia vai morar em Ribeirão do Tempo contrariada. Ela está acostumada com o glamour das grandes cidades. Vai contrariada por conta do marido e vai achar todo mundo gentinha’ 
Disponível em: http://entretenimento.r7.com/
O uso do diminutivo na palavra ’gentinha’ no texto significa que
a) a personagem dará às pessoas um tratamento carinhoso.
b) as pessoas da novela vivem em uma cidade pequena.
c) a atriz compara as pessoas da cidade à sua butique luxuosa.
d) a personagem desconsidera as pessoas da cidadezinha.

QUESTÃO 6
Marque a alternativa que apresenta, em destaque, palavra com valor gramatical de substantivo.
a) O amor é o dom supremo.
b) Como primeiro aluno da classe, não sabia o que fazer.
c) O viver é dádiva do criador.
d) O porquê de tudo isso, ninguém sabia.

Utilize o conteúdo a seguir para responder à questão 7 
Leia parte da entrevista com a escritora Ana Maria Machado, concedida à Revista Nova Escola, para responder às questões seguintes:
Qual o papel da literatura na formação da criança?
 Ana Maria: Ela permite sonhar, enfrentar medos, vencer angústias, desenvolver a imaginação, viver outras vidas, conhecer outras civilizações. Além disso, nos dá acesso a uma parte da herança cultural da humanidade afinal, temos direito a conhecer Dom Quixote, algumas histórias da Bíblia, o Cavalo de Tróia...
Como despertar o gosto pela leitura?
Ana Maria: Ler é gostoso demais. Por isso, é natural que as pessoas gostem. Basta dar uma chance para que isso aconteça. Ninguém é obrigado a gostar de cara. Tem de ler dois, três títulos, até encontrar um que nos desperte. No caso da criança, dois fatores contribuem para esse interesse: curiosidade e exemplo. Assim, é fundamental o adulto mostrar interesse. Na casa onde cresci, um dos quartos havia sido transformado em biblioteca. Meu pai era jornalista e minha mãe, uma leitora voraz. O livro era um concorrente dos filhos na atenção deles, e portanto, só podia ser uma coisa muito boa... O problema do Brasil é que poucas crianças vivem essa realidade.
RAMALHO, Priscila. Entrevista com Ana Maria Machado. Nova Escola, 31 ago. 2001. Disponível em: https://novaescola.org. br. Acesso em: 22 out. 2024. 

QUESTÃO 7
No segmento: “Ela permite sonhar, enfrentar medos, vencer angústias, desenvolver a imaginação, viver outras vidas, conhecer outras civilizações”, qual recurso é utilizado nessa estruturação textual?
a) Uso de enumeração, listando diferentes benefícios da leitura.
b) Uso de repetição de palavras-chave, reforçando o papel da leitura.
c) Uso de uma sequência narrativa, demonstrando os desafios da leitura.
d) Uso de oposição, contrastando os efeitos positivos e negativos da leitura.
e) Uso de causa e consequência, indicando os efeitos que a leitura provoca no leitor.

Utilize o conteúdo a seguir para responder à questão 8 

     Há muito, muito tempo, milhões de anos [...], não existia nada na face da Terra… Nem mesmo pessoas ou animais. [...] O céu já era habitado: o Sol, a Lua, as estrelas… Já lá estavam todos. O Sol passava o tempo a passear os seus raios novos e ofuscantes, todo orgulhoso por ser o mais luminoso, o mais cintilante! Aborrecia a todos com os seus raios, o seu calor e a sua luz.
     — Para de brilhar! Faz mal aos olhos! – diziam as nuvens.
      — Apaguem-no! Não consigo fechar os olhos! – resmungava a Lua. [...]
     — É sempre de dia! Nem podemos fechar os olhos! – diziam as pequenas estrelas, que precisavam dormir.
     Todos os habitantes do céu, cansadíssimos, começaram a pensar no que fazer ao menino Sol para ele brilhar menos [...].
    — Isto não pode continuar! – trovejava a Trovoada. – Temos de encontrar uma solução.
     E teve logo uma ideia, que contou à Lua e às estrelas.
     A Trovoada teve então uma conversa com o menino Sol.
     — Solzinho, tivemos uma ideia. Vais brilhar entre nós algumas horas e, depois, vais brilhar para o outro lado da Terra. [...]
     O menino Sol saltou de alegria pela ideia de ter duas casas e, sobretudo, amigos em todo o lado.
     A partir daí passou a haver noite na Terra. [...].
Disponível em: http://bit.ly/3ZV7veP. Acesso em: 23 de jan. de 2023.
QUESTÃO 8
Qual sinal de pontuação foi utilizado para marcar a fala dos personagens?
a) Exclamação.
b) Ponto-final.
c) Reticências.
d) Travessão.

QUESTÃO 9
Leia o cartaz abaixo.
 
[image: image]
DNOCS realiza campanha interna de combate ao mosquito da dengue. Gov.br, 5 abr. 2023. Disponível em: https://www.gov.br/dnocs/pt-br/assuntos/noticias/dnocs-realiza-campanha-interna-decombate-ao-mosquito-da-dengue. Acesso em: 20 jun. 2024.
A função do ponto de exclamação no cartaz é
a) expressar surpresa.
b) enfatizar a informação.
c) introduzir um chamado.
d) apresentar uma ordem.

QUESTÃO 10
Leia o trecho da história a seguir. 
-Só faltava isto! - resmungou um dos ladrões.
- Deve ser o papai - murmurou Talita, quase chorando. – Ele sempre telefona à tarde pra saber da gente...
- Droga! - rosnou o outro. - Se ninguém responder, o homem vai estranhar...
- Então atenda logo - gritou o outro.
- A senhora não, madame, cuide do cofre! Você menina, atenda logo! E cuidado com o que vai dizer! Não deixe perceber nada.
BELINKY, Tatiana. A operação do Tio Onofre. São Paulo: Ática, 2008. (Fragmento adaptado)
Quais são os sinais de pontuação que indicam o início de cada parágrafo?
a) As reticências.
b) Os travessões.
c) Os pontos finais.
d) Os pontos de exclamação.

QUESTÃO 11
Leia o trecho.
Qual a medida da poluição sonora?
       Carros e motos acelerando, ônibus freando, caminhões sacudindo, sirenes tocando... Depois de todo esse barulho, você chega em casa, tranca a porta e, quando vai suspirar de alívio, ouve o bate-estaca que vem da construção do outro lado da rua. Logo corre, fecha a janela e... É a vez do seu vizinho colocar o som no último volume!
ZANNIN, P. H. T. Qual a medida da poluição sonora? Ciência hoje das crianças. Ano 28, nº 273. Disponível em: https://cienciahoje.periodicos.capes.gov.br/storage/acervo/chc/chc_273.pdf. Acesso em: 1º jul. 2023. (Adaptado) 
O sentido provocado pelo uso das reticências é
a) uma infinidade de eventos ou ações relacionadas ao tráfego
b) uma incerteza quanto às ações já indicadas anteriormente.
c) um sentimento de ânimo quanto ao tráfego.
d) uma listagem dos elementos do tráfego.

Utilize o conteúdo a seguir para responder à questão 12 

TEXTO 1
PIVETE – Chico Buarque
No sinal fechado
Ele vende chiclete
Capricha na flanela
E se chama Pelé
Pinta na janela(1)
Batalha algum trocado(5)
Aponta um canivete
E até
Dobra a Carioca, olerê
Desce a Frei Caneca, olará
Se manda pra Tijuc
Sobe o Borel
Meio se maloca
Agita numa boca
Descola uma mutuca
E um papel
Sonha aquela mina, olerê
Prancha, parafina, olará
Dorme gente fina
Acorda pinel
Zanza na sarjeta
Fatura uma besteira
E tem as pernas tortas
E se chama Mané
Arromba uma porta
Faz ligação direta
Engata uma primeira
E até
Dobra a Carioca, olerê
Desce a Frei Caneca, olará
Se manda pra Tijuca
Na contramão
Dança pára-lama(2)
Já era pára-choque(3
Agora ele se chama
Emersão
Sobe no passeio, olerê
Pega no Recreio, olará
Não se liga em freio
Nem direção
 
No sinal fechado
Ele transa chiclete
E se chama pivete
E pinta na janela
Capricha na flanela
Descola uma bereta
Batalha na sarjeta
E tem as pernas tortas.

TEXTO 2
DE QUEM SÃO OS MENINOS DE RUA?
Eu, na rua, com pressa, e o menino segurou no meu braço, falou qualquer coisa que não entendi. Fui logo dizendo que não tinha, certa de que ele estava pedindo dinheiro. Não estava. Queria saber a hora.
Talvez não fosse um Menino De Família, mas também não era um Menino De Rua. É assim que a gente divide. Menino De Família é aquele bem-vestido com tênis da moda e camiseta de marca, que usa relógio e a mãe dá outro se o dele for roubado por um Menino De Rua. Menino De Rua é aquele que quando a gente passa perto segura a bolsa com força porque pensa que ele é pivete, trombadinha, ladrão. (...) Na verdade não existem meninos De rua. Existem meninos NA rua(4). E toda vez que um menino está NA rua é porque alguém o botou lá. Os meninos não vão sozinhos aos lugares. Assim como são postos no mundo, durante muitos anos também são postos onde quer que estejam. Resta ver quem os põe na rua. E por quê.
COLASSANTI, Marina. In: Eu sei, mas não devia. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.

QUESTÃO 12
Observe os trechos abaixo e escolha aquele que mais se aproximar do padrão formal da norma culta, considerando os aspectos gramaticais, semânticos e lexicais:
a) ao contrário dos meninos ricos que na maioria das vezes se perdem dentro de suas próprias mansões, os meninos pobres do Brasil se perdem nas ruas a míngua e ignorados muitas vezes por aqueles que tem o dever de acolhê-lo, com ele se envolver, se importar e cuidar deles.
b) ao contrário dos meninos ricos que, na maioria das vezes se perdem dentro de suas próprias mansões, os meninos pobres do Brasil se perdem nas ruas a míngua e ignorados muitas vezes por aqueles que têm o dever de acolhê-lo, com ele se envolver, se importar e cuidar.
c) ao contrário dos meninos ricos, que, na maioria das vezes, perdem-se dentro de suas próprias mansões, os meninos pobres do Brasil se perdem nas ruas à míngua e são ignorados, muitas vezes, por aqueles que têm o dever de acolhê-los, com eles se envolver e cuidar deles.
d) ao contrário dos meninos ricos que, na maioria das vezes, se perdem dentro de suas próprias mansões, os meninos pobres do Brasil se perdem nas ruas a míngua e são ignorados, muitas vezes, por aqueles que tem o dever de acolhê-lo, com ele se envolver, se importar e cuidar deles.

Utilize o conteúdo a seguir para responder à questão 13 
RIO DE VIDA
A vida é como um rio, um curso de água imparável onde seguimos com todos que nos rodeiam. Um curso com muitos portos de embarque e desembarque, em que vão entrando e saindo as mais variadas personagens. Uns deixam-nos no meio do nosso percurso e ficam para trás. Outros entram no meio caminho para nos surpreender. Quando olho para os que há tempos me acompanharam, amigos hoje perdidos, avós falecidos, namoradas do passado, colegas de trabalho e outros, sinto necessidade de agradecer a todos; todos me preencheram a vida, todos contribuíram para o que sou hoje, todos, quer aqueles que me favoreceram quer os que me prejudicaram, participaram na construção do meu ego e muitos ainda irão contribuir para o Eu que um dia vai chegar ao términus deste rio de vida. O nosso porto de desembarque está algures lá à frente, a nossa espera, com data e hora marcada. Espero que ao olhar para trás, no momento imediatamente antes desse desembarque, possa dizer: _Foi muito bom ter vivido!
Aos que já não me acompanham e que eu vi morrerem ao longo deste caminho, não os lamento; simplesmente agradeço o privilégio de ter podido partilhar algumas das suas vivências. Devemos lembrá-los com alegria. A tristeza, quando lembramos os mortos, deve-se a um sentimento egoísta de posse ou de pertença que todos temos relativamente a quem nos rodeia.
Quando chegar o dia, quando a vez do meu desembarque chegar, espero que os que continuam no curso deste rio de vida tenham razões para se lembrarem de mim com um sorriso de boa disposição e não com tristeza ou saudosismo!
(Adaptado de http://cronicasfm.blogspot.com/2007/04/passerele.html acesso em 08.ago.2020).

QUESTÃO 13
Nesse texto, a linguagem utilizada é
a) coloquial.
b) jornalística.
c) poética.
d) técnica.

Utilize o conteúdo a seguir para responder à questão 14 
LADRÃO INVADE CASA, FURTA OBJETOS E TIRA SONECA APÓS COMETER CRIME EM CARUARU -PE
Suspeito foi preso e já havia furtado outras casas do mesmo bairro, segundo a polícia.
Um assaltante invadiu uma casa, furtou objetos e tirou uma soneca após cometer o crime no bairro Baraúnas, em Caruaru, no Agreste de Pernambuco. A ação aconteceu no domingo (6). Segundo a Polícia Militar, o bandido revirou todos os móveis e depois dormiu em um dos quartos da residência.
Ainda segundo a PM, os vizinhos desconfiaram da movimentação no local, pois haviam visto o mesmo homem pulando o muro de uma outra casa. O suspeito já havia furtado vários objetos da mesma casa na quinta-feira (3).
A Polícia Militar foi chamada e, quando chegou ao local, encontrou o homem dormindo. Mesmo com a polícia dentro da casa, ele não acordou. O assaltante foi acordado pela PM e apresentava sinais de embriaguez. Os donos do imóvel foram informados sobre a invasão.
O suposto criminoso foi autuado em flagrante e será apresentado em audiência de custódia.
Extraído de https://g1.globo.com/pe/caruaru-regiao/noticia/ladrao-invade-casa-furta-objetos-e-tira-soneca-apos-cometer-crime-em-caruaru-pe.ghtml, acesso em 08.ago.202

QUESTÃO 14
"Um assaltante invadiu uma casa, furtou objetos e tirou uma soneca após cometer o crime no bairro Baraúnas". A expressão destacada é um exemplo de linguagem
a) formal.
b) informal.
c) regional.
d) técnica.

QUESTÃO 15
Leia o texto para responder à questão.
Terra: O que mudou de Tóquio para cá? Você sentiu mais a responsabilidade? Talvez, em Tóquio, quando você chegou, ainda você estava tentando descobrir o que era a Olimpíada. E aqui, quando você chegou, tinha uma arena inteira maluca que comprou ingresso só para ver Rayssa Leal andar de skate.
Rayssa: Cara, foi algo maluco, assim. A gente estava até conversando depois que acabou tudo. O quanto isso, sabe, foi… Foi lindo. Porque a gente não imagina... Pelo menos na minha primeira Olimpíada, eu não imaginava o quão grande eu era. E nem o skate, acho, imaginava. Mas nessa, a Olimpíada mesmo provou o quão grande é. E porque é um evento que acontece só em quatro, quatro anos. Então, mudei muito o meu pensamento, tanto as minhas metas quanto os meus focos pessoais também.
Disponível em: <https://encurtador.com.br/XdWQf>. Acesso em: 29 nov. 2024.
A transcrição da entrevista manteve as marcas de oralidade da Raíssa Leal pois isso
a) desprestigiou a jovem atleta por enfatizar os seus erros da língua portuguesa.
b) favoreceu a comunicação a qualquer região do país por adotar um tom mais formal.
c) permitiu manter a naturalidade e espontaneidade da adolescente em suas respostas.
d) enriqueceu a norma-padrão ao adotar gírias e expressões coloquiais e populares.
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Ja falei do perfume do jas-
mim? ja falei do cheiro do mar.
A terra é perfumada. E eu me
perfumo para intensificar o
que sou. Por isso nao posso
usar perfumes que me contra-
riem. Perfumar-se é uma sa-
bedoria instintiva. E como t6-
da arte, exige algum conheci-

OS PERFUMES DA TERRA

mento de si prépria. Uso um
perfume cujo nome ndo digo:
é meu, sou eu. Duas amigas ja
me perguntaram o nome, eu
disse, elas compraram. E de-
ram-me de volta: simplesmen-
te nao eram elas. Néao digo o
nome também por segrédo: é
bom perfumar-se em segrédo.
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